
PRESS RELEASE 074.7.20161008 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE XADREZ 

CAMPEONATO NACIONAL INDIVIDUAL ABSOLUTO FASE FINAL 

8 de outubro 2016 

 

 1/1 

 

1. Luta a três pelo título nacional de xadrez 

 

A uma jornada do fim, o Campeonato Nacional de xadrez não podia estar mais 
emocionante. Três jogadores, o jovem mestre FIDE André Ventura Sousa (GD Dias 
Ferreira) e os experientes grandes mestres Luís Galego (Assembleia Figueirense) e 
António Fernandes (Individual), vão lutar pelo título até aos últimos lances. Tudo para 
decidir na nona ronda, domingo, dia 9, à tarde, na Casa da Juventude de Barcelos. 
 
Galego entrou na luta pelo título depois de vencer o mestre FIDE Vasco Diogo e das 
surpreendentes derrotas – as primeiras de ambos – de André Sousa e de António 
Fernandes. Sousa foi batido pelo mestre FIDE Hugo Lima Santos (Clube EDP) e Fernandes 
perdeu por tempo perante outro mestre FIDE, António Vasques (Sporting CP). 
 
Na nona jornada, André Sousa e António Fernandes medem forças, naquela que poderá 
ser a partida do título. Caso vença, André Sousa sagrar-se-á campeão. Para Fernandes 
festejar o 15.º título da carreira terá de ganhar e esperar que Luís Galego não vença o 
mestre internacional Rui Dâmaso (FC Barreirense). Galego, por seu turno, será o campeão 
se vencer e se André Sousa não vencer. 
 
8.ª Jornada – Resultados: 
José Padeiro - Rui Dâmaso, empate; 
Luís Galego - Vasco Diogo, 1-0; 
Luís Pedro Ferreira - Paulo Dias, empate; 
António Vasques-António Fernandes, 1-0; 
André Ventura Sousa-Hugo Lima Santos, 0-1. 
 
Classificação: 1.ºs André Ventura Sousa e Luís Galego, 6 pontos; 3.º António Fernandes, 
5,5; 4.º Rui Dâmaso, 5; 5.º Hugo Lima Santos, 4,5; 6.ºs António Vasques e José Padeiro, 4; 
8.º Paulo Dias, 2,5; 9.º Vasco Diogo, 1,5, 10.º Luís Pedro Ferreira, 1. 
 
Jogos da 9.ª Jornada: 
Hugo Lima Santos-José Padeiro; 
António Fernandes-André Ventura Sousa; 
Paulo Dias-António Vasques; 
Vasco Diogo-Luís Pedro Ferreira; 
Rui Dâmaso-Luís Galego 
 
  
Em anexo: fotos de André Ventura Sousa, Luís Galego e António Fernandes 
 


